
Meu Deus, é demais! Não sou merecedora de tudo 
isso! Laurinho deve ter muitos méritos, para tanta mi­
sericórdia de Deus, pois não são todos os Espíri tos que 
enviam recados maravilhosos como esses, nem são todos 
os pais que conseguem receber suas mensagens. 

Cumpre-me esclarecer que, desde a data que esti­
vemos por primeira vez com Chico Xavier, em maio de 
1977, nossa famí l ia lá retornou vinte e nove vezes, 
graças a Deus. Dezesseis vezes ficamos aguardando na 
f i la interminável, sem medirmos sacrifícios, a f im de 
ouvirmos, por breves minutos, as palavras miraculosas de 
nosso tão querido e ímpar Chico Xavier. 

De outras vezes, não ficamos na f i la , pois nos cons-
cientizamos de que, assim agindo, estávamos dando 
oportunidade para pessoas com problemas talvez maiores 
do que os nossos. 

Já sabíamos que, de qualquer maneira, se Laurinho 
tivesse que escrever algo, com a permissão de Jesus, ele 
escreveria. Seguíamos ouvindo, com mui to interesse, as 
palestras evangélicas, das quais tanta coisa sempre vem ao 
encontro do nosso problema, nas maravilhosas palavras 
que sacodem e acordam àqueles que estejam menos perto 
da verdade e dos ensinamentos de Jesus Cristo. 

* 

Finalizando sua carta, Laurinho assina apenas qua­
t ro vezes, e com a mão esquerda. Ele é canhoto. 

Não se admirem por referir-me ao nosso f i lho 
usando o verbo no tempo presente, é que não o considero 
mor to , mas mais vivo do que antes da süa part ida. 

Após tantas provas, queridas irmãs, não duvidem 
da palavra honesta e sincera de uma mãe, que deseja ape­
nas ajudá-las, levando aquela mensagem de esclarecimen­
t o , Fé e amor, pelos quatro cantos do Universo/. 

Peço a todos que estão procurando explicações, pa­
ra se apegarem a Jesus, com a Doutr ina da Verdade, e en­
contrarão o apoio, o remédio e as palavras necessárias na 
hora exata. 

Meditem nestas palavras de José Tadeu Benchi ( * ) : 

" . . . Só a fé em Deus, a profunda fé em Deus, con­
segue colocar rosas nesses espinhos que cravam nos cora­
ções, aqui e aí , obrigando-nos a pensar na separação, por 
sofr imento, embora a separação venha igualmente de 
Deus. . . " 

(* ) — Biografia e mensagem no l ivro: "Presença de Laurinho" de Priscilla 
P.S. Basile. 



Se fosse enumerar tanta coisa maravilhosa que está 
nos acontecendo, escreveria não apenas um volume, mas 
uma enciclopédia. 

0 meu Deus, como é delicioso poder falar a todos 
os descrentes, aos sofredores, aos desesperados, de tudo o 
que temos recebido do Mais A l t o ! Como é maravilhoso 
falar sobre o quanto é merecedor nosso querido Chico 
Xavier, e como é distinguido pelo Plano Espiritual! 

9 - DEVIDO V A L O R 

Todas as mensagens de Laurinho foram psicografa-
das por Francisco Cândido Xavier a quem, cada vez mais, 
admiramos, queremos bem e pedimos a Deus por sua saú­
de, seu bem estar e sua tão merecida paz. 

Somos devedores ao Pai, por tudo que temos 
recebido e viv ido, em dias e horas abençoadas por Deus, 
jun to ao tão querido Chico e todos os que fazem parte 
e freqüentam o Grupo Espírita da Prece. Não só por 
isso, mas também pelo alto privilégio de termos nos a-
proximado e nos tornado amigos e irmãos de grande 
número de pessoas de alto gabarito espiritual e moral . 

Nunca pedimos nenhuma das cartas de Laurinho, 
mas sabemos que, desde que haja mér i to , esta virá mes­
mo. Assim, confiamos sempre nos méritos e bagagem de 
nosso f i lho e, de nossa parte, fazemos por merecê-las. 

Para nossa famí l ia , essas cartas representam uma 


